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O  b u g i o - r u i v o  ( A l o u a t t a  g u a r i b a  c l a m i t a n s )  é   
u m a  e s p é c i e  d e  p r i m a t a  n e o t r o p i c a l ,  e n d ê m i c a
d a  M a t a  A t l â n t i c a ,  c o n s i d e r a d a  a m e a ç a d a  d e
e x t i n ç ã o  a  n í v e l  n a c i o n a l  e  r e g i o n a l  n a
c a t e g o r i a  v u l n e r á v e l .  

A s  p r i n c i p a i s  a m e a ç a s  s ã o  a  s u s c e t i b i l i d a d e  a o
v í r u s  d a  f e b r e  a m a r e l a ,  a  p e r d a  e  d e g r a d a ç ã o
d o  h á b i t a t  n a t u r a l  e  a  e x p a n s ã o  u r b a n a  d e
i n f r a e s t r u t u r a  e n e r g é t i c a  e  v i á r i a .
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N o  e x t r e m o  s u l  d e  P o r t o  A l e g r e  e  e m  I t a p u ã ,  n o
m u n i c í p i o  d e  V i a m ã o ,  p o d e m o s  e n c o n t r a r  a  e s p é c i e
h a b i t a n d o  á r e a s  r e m a n e s c e n t e s  d e  m a t a s ,  n o
e n t o r n o  d e  á r e a s  d e  c o n s e r v a ç ã o .  

R e s t r i t o s  a  e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  f r e q u e n t e m e n t e
e n c o n t r a m o s  o s  m e s m o s  s e  d e s l o c a n d o  p o r  f i o s  d e
e n e r g i a  e l é t r i c a  e  p e l o  c h ã o ,  o  q u e  p o d e  o c a s i o n a r
d i v e r s o s  c o n f l i t o s  e n v o l v e n d o  a  e s p é c i e .  
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A o  l o n g o  d o  p e r í o d o  v i g e n t e  d a  b o l s a ,  f o r a m
c o l e t a d a s  d i v e r s a s  i n f o r m a ç õ e s  d e  a c i d e n t e s  e
c o n f l i t o s  u r b a n o s  e n v o l v e n d o  e s s e s  a n i m a i s .

A s  i n f o r m a ç õ e s  d o s  a c i d e n t e s  f o r a m  o b t i d a s  a t r a v é s
d e  s a í d a s  d e  c a m p o ,  c o n v e r s a s  c o m  a  c o m u n i d a d e
l o c a l ,  e  d e  f u n c i o n á r i o s  e  g e s t o r e s  d e  U C s ,  ó r g ã o s
d e  r e s g a t e  e  a t e n d i m e n t o  d e  f a u n a  d o s  m u n i c í p i o s
d e  P o r t o  A l e g r e  e  V i a m ã o .  

O s  r e g i s t r o s  d e  c o n f l i t o s  f o r a m  o r g a n i z a d o s  e
c o m p i l a d o s  e m  u m  b a n c o  d e  d a d o s  d o  P r o g r a m a
M a c a c o s  U r b a n o s  ( U F R G S ) ,  q u e  j á  c o n t i n h a  r e g i s t r o s
d e s d e  o  a n o  d e  2 0 1 8 .
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Figura 1. Parte do banco de dados com os registros de ocorrências. Os conflitos foram organizados e classificados de acordo
com as informações dos acidentes, como local da ocorrência com coordenadas geográficas, situação do animal, nível de

injúria, tipo de ocorrência, sexo, idade, destinação, soltura, informantes, coleta de material para análise, imagens e vistorias.



Fotos: Acervo PMU

Foram feitas 17 vistorias nos locais dos acidentes durante o
período da bolsa para averiguar a situação do local e as
principais causas. Também houve conversas com a população
local para obtenção de maiores informações. 

Nos casos de registros de choques em rede elétrica, as
vistorias são de extrema importância para analisar o que
ocasionou o acidente, como por exemplo, conectores com falta
de isolamentos ou proximidade de galhos de árvores nas
redes de energia.



A  p a r t i r  d a s  i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  n o  b a n c o  d e
d a d o s ,  c h e g a m o s  a  u m  t o t a l  d e   1 6 0  o c o r r ê n c i a s
e n t r e  o s  a n o s  d e  2 0 1 8  a  j u l h o  d e  2 0 2 3 ,  o n d e  9 7
r e g i s t r o s  t i n h a m  c a u s a s  d e f i n i d a s  d o  a c i d e n t e .
F o r a m  c l a s s i f i c a d o s  o s  t i p o s  d e  c o n f l i t o s  c o m o
c h o q u e  e l é t r i c o ,  a t a q u e  d e  c ã e s ,
a t r o p e l a m e n t o  e  o u t r o s  ( p o s s e  i l e g a l  e
d o e n ç a ) .  
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F i g u r a  2 .  R e g i s t r o s  d e  a c i d e n t e s  e  ó b i t o s  e n v o l v e n d o  b u g i o s - r u i v o s  d e s d e  o  a n o  d e  2 0 1 8  a t é
j u l h o  d e  2 0 2 3 ,  n o  e x t r e m o  s u l  d e  P o r t o  A l e g r e  e  V i a m ã o .  F o r a m  r e g i s t r a d o s  9 7  c a s o s  d e

a c i d e n t e s .



F i g u r a  3 .  R e g i s t r o s  d e  c o n f l i t o s  u r b a n o s  ( c h o q u e  e l é t r i c o ,  a t a q u e  d e  c ã e s  e  a t r o p e l a m e n t o )
e n v o l v e n d o  b u g i o s - r u i v o s  n o  p e r í o d o  d e  2 0 1 8  a  2 0 2 3 ,  e m  P o r t o  A l e g r e  e  V i a m ã o .  O s  c a s o s  d e

c h o q u e s  t i v e r a m  v a l o r e s  m a i s  e x p r e s s i v o s ,  c o m  e l e v a d o  a u m e n t o  n o s  ú l t i m o s  a n o s .



F i g u r a  4 .  R e p r e s e n t a ç ã o  d e  r e d e s  d e  m é d i a  t e n s ã o  ( M T ) ,  b a i x a  t e n s ã o  ( B T )  e  c o n e c t o r e s  e m
p o s t e s  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a .



Figura 5. Diagnóstico das redes de fiação elétrica em
35 locais onde houveram electrocussões.  
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F i g u r a  6 .  M a p e a m e n t o  d e  á r e a s  c o m  r e g i s t r o s  d e  a c i d e n t e s  c o m  o  G o o g l e  E a r t h  P r o ® .  E m  v e r m e l h o  s ã o  o s  r e g i s t r o s
d e  c h o q u e s  e l é t r i c o s ,  e m  r o x o  d e  a t a q u e s  d e  c ã e s  e  e m  a m a r e l o  a t r o p e l a m e n t o s .  O s  a c i d e n t e s  s e  c o n c e n t r a r a m  n o

e n t o r n o  d a  R e s e r v a  B i o l ó g i c a  d o  L a m i ,  R e f ú g i o  d e  V i d a  S i l v e s t r e  S ã o  P e d r o  e  P a r q u e  E s t a d u a l  d e  I t a p u ã .
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Através das informações obtidas desde o ano de  2018, podemos
concluir que as principais causas de acidentes continuam sendo as
mesmas, com predomínio de choques elétricos.

 Acervo PMU

Vídeo: Indivíduo de bugio-ruivo vítima de choque em rede elétrica.



 Acervo PMU



Os dados obtidos a partir da pesquisa são de extrema importância para acompanhar os principais tipos de
conflitos e ações de mitigação para a preservação da espécie. Nos casos de choque, as informações são
fundamentais para reivindicar que ações sejam feitas pelas empresas de fornecimento de energia, como troca e
manutenção de fios, assim como o isolamento de conectores. 

Esses dados têm sido utilizados como embasamento a um Inquérito Civil de n.° 00833.000.502/2022 junto ao
Ministério Público Estadual, referente aos acidentes com choques elétricos na região.

Em outros casos, também mostra a importância da utilização de pontes de dossel para travessia de fauna nos
locais de conflitos. 
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